
Portugal pós troika é mais competitivo
O país subiu 15 lugares no ranking do Fórum Económico Mundial
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COMPETITIVIDADE

Portugal pós troikavolta
subir no campeonato mundial

Após sucessivos anos em queda Portugal está a subir nos
principais rankings de competitividade No do Fórum
Económico Mundial subiu 15 lugares e está acima da
classificação de 2007 antes da chegada da crise financeira

EVA GASPAR

egaspar@negocios pt

OFórumEconómico

Mundial confirmou nesta quartafeira as conclusões
que haviam sido

avançadas emMaio pela escola suí
ça de negócios IMD para ambos
Portugal é hoje um país mais atrac
tivo para as empresas tendo volta
do asubir nos respectivos rankings
de competitividade invertendo as
quedas observadas nos últimos
anos

No ranking do Fórum Mundial
relativo a 2014 2015 Portugal salta
quinze posições quebrandoummo
vimento de queda que se verificava
desde 2005 com excepção de 2011
Fica agora no 36° lugar já acima da
classificação de 2007 antes da che
gada dacrise financeira 40° posto
com amesma pontuação de Espa
nha e à frente de países como a Po
lónia ouoBrasil que por razões dis
tintas podem ser vistos como con
correntes de Portugal na captação
de clientes e de investidores

Também no campeonato da
competitividade arbitrado pelo
IMD o país conseguiu recuperarpo
sições neste ano o que sucede pela
primeiravez desde 2009 Subiu três
lugares e ficouna 43 ªposiçãonuma
lista de 60 economias mas ainda
longe da 37ª que ocupava há quatro
anos

No ranking agoradivulgado pelo
Fórum Económico Mundial é nas
infra estruturas que Portugal fica
melhorna fotografia ocupaa 17a po
sição em 144 países Segue se edu
cação e formação 24° lugar e ino
vação 28° Já as condições de cré
dito e o contextomacro económico

penalizam e muito a nota final

atribuída ao País Se se olhasse ape
nas para o ambiente macro econó
mico Portugal afundariapara a 128a
posição

Depois de cair no ranking du
rante vários anos Portugal inverteu
decididamente estatendênciaao su

bir 15 posições para chegar a 36° O
ambicioso programa de reformas
que o país tem adoptado parece es
tar a começar a dar frutos em todos
os domínios principalmente em
áreas relacionadas com o funciona

mento do mercadode produtos Por
tugal exige agora menos burocracia
para abrirumaempresa 5º lugarem
144países e o mercado de trabalho
revela maior flexibilidade embora
ainda hajamuito por fazer 119°

Na análise do Fórum Portugal
pode aindacontinuar atirarmelhor
proveito das suas infra estruturas
de transporte que considera dasme
lhores do mundo 18° lugar assim
como da sua mão de obra altamen

te qualificada 29°

Contudo adverte Portugal não
deve ser complacente e deve pros
seguir com a implementação com
pleta do seu programa de reformas
demodo acombater o que chama de
preocupações macro económicas
persistentes que radicam nos ele
vados níveis de défice 107° e de dí
vida públicos 138° mas também
na fragilidade do sector financeiro
que surge classificadomais perto da
cauda da tabela mundial em 104°
lugar

Para o Fórum a burocracia a
carga fiscal e o acesso ao financia
mento são os três factores mais pro
blemáticos para o desenvolvimen
to de negócios Diagnóstico idênti
cohavia feito o IMD reduzir aburo

cracia que trava o investimento
atrair investimento directo estran

geiro implementar a reformado sis
tema dejustiça manter a tendência
de redução dodéfice público egaran
tir estabilidade fiscal às empresas fo
ram as recomendações deixadas em
Maio pela escola suíça de negócios

Para completar os rankings de
competitividade falta agora sabero
que concluirá a nova edição do
DoingBusiness que deverá serpu
blicada no Outono Neste projecto
associado ao Banco Mundial que
mede a facilidade de gerir uma em
presa nas várias economias Portu
gal perdeu duas posições na última
avaliação publicada emOutubro de
2013 passando de 29° para a 31°
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Subida no ranking
ajudará Portugal a
atrair investimento

Pires de Lima aplaudiu a escalada de
Portugal no ranking dos mais competitivos
Enalteceu as vitórias e apontou o dedo aos
que abalaram a confiança no País

Anotícia de que Portugal estána
36a posição do rankingglobal de
competitividade chegouemóp
timahora Numahora emque o
País quereprecisade atrair inves
timento estrangeiro para impul
sionar o crescimento da econo

mia Quem o diz é Pires de Lima
que aplaudiu a subida de 15 luga
res dePortugal nalistadospaíses
mais competitivos a nível global
elaboradapeloFórumEconómi
co Mundial Este relatório che

ga em óptima hora como todos
os que puxam Portugal para
cima referiuoministro da Eco
nomianasessão de apresentação
do Global Competitiveness Re
port 2014 2015 quedecorreuna
escola de gestãoAESE

Pires de Lima acredita que o
ranking do Fórum Económico
Mundial é o que tem mais ex
pressividade nos media e junto
dos investidores pelo que o seu
reconhecimentodeverá ajudar a
atrair mais investimento para o
País O relatório é visto por in
vestidores de todo o mundo e

ajudará certamente ao esforço
que estamosafazerparaatrair in
vestimento

Além de confirmar o impac
to positivo das reformas que oGo
verno tem levado acabo nosúlti

mos dois anos Pires de Limade

fendeque os ganhos de competi
tividade são a prova de que no
braço de ferro entre oque contri
buiu para o crescimento econó
mico e oquecontribui paraaten
são edescredibilização foi a eco
nomiaqueganhou

Aexpressão braço de ferro
foi utilizada inúmerasvezes pelo
ministroparadefiniracoexistên
cia de forças contrárias que agem
na economia portuguesa estan
do o Governo do lado dos que
puxampelaeconomia Ametá
fora foi também uma forma de

apontar o dedo a casos recentes
que abalaramaconfiançano País
ainda que palavras como BES ou

PT não tenham saído dabocade

Pires de Lima Há uma espécie
de braço de ferro entre forças
positivas que apontam para o
crescimento e aspectos negativos
que precisamosdevencer expli
cou Entre eles contam seaburo

craciado Estado a cargafiscalso
bre as empresas e o trabalho e o
comportamento de umou outro
agente empresarial que defrau
dou expectativas desvalorizou
empresas e desmereceu a con
fiançados accionistas É preci
so terforçaparavenceras adver
sidades que espantaram o País e
também o ministro da Econo

mia rematou
RITA FARIA

Governo quer
baixar impostos

António Pires de Lima garante
que o Governo quer dar continui
dade ao alívio dos impostos em
Portugal Estamos empenhados
em dar continuidade à reforma

fiscal que se iniciou no ano passa
do com o IRC referiu o gover
nante à margem da sessão de
apresentação do relatório de
competitividade Espero que
com o tempo possa chegar aou
tras áreas e às pessoas que vivem
do seu trabalho No entanto o
ministro da Economia não se

comprometeu com calendários
acrescentado que é cedo para fa
lar no Orçamento para 2015 A
proposta do OE só será conheci
da no início de Outubro É cedo

para antecipar qualquer cenário
sublinhou OGoverno como um

todo trabalha para dentro das
possibilidades e com responsabi
lidade orçamental poder aligei
rar a carga fiscal nos próximos
anos concluiu
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